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D I Á R I O  D A  C O R A
D E  B E R L I M

copa total 

A saga de um
herói popular

Fotos de Cora Rónai

Elas e a TV
A vitória da
seleção da

Alemanha sobre a
Polônia, na última
quarta-feira, foi
acompanhada pela
televisão, no país-sede
Copa do Mundo, por
10,84 milhões de
mulheres, quase o
mesmo número de
homens (13,01
milhões), segundo
dados divulgados pelo
Media Control.

Romantismo 
Os cinemas
bósnios estão

exibindo filmes
românticos ou
desenhos animados
para atrair mulheres e
crianças que quiserem
fugir da histeria da
Copa. “Casanova” e
“Memórias de uma
gueixa” são alguns dos
títulos que voltaram a
cartaz para distrair as
moças do país.

Na sala de aula
O Centro de
Formação de

Nuremberg criou um
curso, que vai
continuar depois da
Copa, para as mulheres
que querem saber tudo
sobre futebol. O curso,
com aulas teóricas e
práticas, pretende fazer
com que as torcedoras
assimilem as regras do
esporte, passando pelo
famoso e polêmico
i m p e d i m e n t o. 
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Deus italiano
Gilardino ganha eleição na Itália como o mais bonito da Copa

� ROMA. A Kakamania, que contagiou
grande parte da população feminina
brasileira, definitivamente não bai-
xou em solo italiano. Pelo menos é o
que revela a mais recente eleição do
homem mais bonito da Copa. O júri,
composto por mulheres italianas,
escolheu o atacante da seleção na-
cional Alberto Gilardino como o
deus dos gramados da vez e sequer
citou o brasileiro. O paraguaio Ro-
que Santa Cruz, vencedor em vo-
tação semelhante na Alemanha, tam-
bém não está na lista.

Em segundo lugar aparece o za-
gueiro Alessandro Nesta, compa-
nheiro de Gilardino na seleção ita-
liana. Completando o pódio está o
inglês Michael Owen, seguido pelo
compatriota David Beckham, ape-
nas o quarto mais votado, enquan-
to o português Luis Figo terminou
em quinto. A Itália deu ainda mais
uma valorosa contribuição à lista
com o atacante Luca Toni, em sex-
to. O português Cristiano Ronaldo,
considerado o “mais lindo e sexy”
do Mundial pelos leitores da revista
gay holandesa “Gay Krant”, ficou na
sétima colocação.

Aos 24 anos, Gilardino joga no
Milan, arranca suspiros por onde
passa e já está fazendo bonito (em
todos os sentidos) nesta Copa do
Mundo. Para quem ainda não o viu
em ação na Alemanha, a chance é
hoje, quando a Itália enfrenta os
Estados Unidos. Aliás, toda a equi-
pe merece muita atenção. Se o jogo
não for bom, pelo menos o colírio
para os olhos está garantido. � ATACANTE DA ITÁLIA, Alberto Gilardino, de 24 anos, é eleito o mais bonito da Copa
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ALESSANDRO NESTA, o segundo

MICHAEL OWEN, o terceiro

DAVID BECKHAM, o quarto LUIS FIGO, o quinto LUCA TONI, o sexto CRISTIANO RONALDO, o sétimo
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Vote no jogador mais bonito
da Copa
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O AMPELMANN,
“homem do

semáforo”, cheio

de atitude, virou

símbolo de

resistência

cultural e

personagem cult

de Berlim

Oriental

NÃO DEIXA de ser uma grande ironia ver um dos principais ícones da “Ostalgia”,

a nostalgia dos velhos tempos comunistas, transformado em objeto de consumo

T udo começou quando, passada a euforia da
queda do muro, Berlim ocidental tomou-se de
fúria reconstrutora e partiu com tudo pra cima
de Berlim Oriental, ainda meio atordoada com

os acontecimentos. Uma das primeiras providências
dos wessies foi arrancar fora os semáforos arcaicos
das esquinas e substituí-los por equipamentos de
última geração, que os ossies a princípio olharam com
grande admiração: eles funcionavam!

Mas, aos poucos, a ficha dos ossies caiu. Com a
substituição do equipamento, sumiu das esquinas o
Ampelmann (literalmente “homem do semáforo”), bo-
nequinho sinalizador para pedestres com quem ti-
nham longa convivência. Seu lugar havia sido tomado
por um bonequinho cosmopolita magro, estilizado,
sem chapéu e sem personalidade.

Como todo produto alemão, o Ampelmann estava
solidamente ancorado em princípios científicos. Obra do
psicólogo de trânsito Karl Peglau, ele nasceu em 13 de
outubro de 1961, para evitar a onda crescente de
acidentes automobilísticos; até então, a Alemanha Orien-
tal só conhecia sinais de trânsito para automóveis. Ao
contrário dos bonequinhos desmilingüidos da Alemanha
Ocidental, os Ampelmenschen eram cheios de atitude. O
vermelho, com um capacete de operário ou policial (há
divergências) abria os braços num claro gesto de Halt!; o
verde, um civil de chapéu, dá o passo decidido de quem
sabe que, agora sim, a rua é sua.

Protestos começaram a se ouvir aqui e ali, mas tudo
teria ficado por aí se, em 1996, dois anos depois de sua
extinção oficial, o designer Markus Heckhausen não
tivesse adotado centenas de Ampelmenschen des-
cartados, transformando-os em luminárias decora-
tivas domésticas. Foi um auê. As luminárias sumiram
das prateleiras e foram parar direto nos jornais. A

partir daí, o Ampelmann virou símbolo de resistência
cultural dos ossies, já então desiludidos com as
propaladas maravilhas do mundo ocidental. A grita
acabou tão grande que as autoridades se viram for-
çadas a recolher os bonequinhos sem caráter que
haviam imposto aos ossies e substituí-los pelos an-
tigos, porém amados, Ampelmenschen. Mas o seu
verdadeiro momento de glória aconteceu em 2001,
quando celebraram 40 anos, e foram parar, como
figuras cult, nas páginas de jornais e revistas do
mundo inteiro. Hoje, ironicamente, o Ampelmann é um
dos símbolos mais queridos de Berlim, e desceu dos
semáforos para um sem-número de artigos de con-
sumo, de camisetas a chaveiros, passando por bolsas,
casacos, postais e toda a espécie de quinquilharia,
num retumbante triunfo capitalista.
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Concentração é uma coisa, falta de educação é
outra. A cidade de Königstein, que de forma tão gentil
— comovente, até — se engalanou de verde e amarelo
para receber a seleção, ainda não teve o prazer de ver
os jogadores, trancados no hotel. Isso não se faz com
anfitriões tão carinhosos! Custava dar um passeio pela
cidade? Ou, pelo menos, dar um alô na escola? Parece
que Greta Garbo, quem diria, acabou em Königstein.


